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Ol ív io responde presente 
a i - - . . . J u - I J . t e J . 1 - — a _ — f - II _J - | J _ _ N c t i o editorial de 15 de |a-

elro últltoo, i o faier apelo aos 

ompinheirot eiplritiataa guaaa-

arlnoa e fluminenses em favor 

í e uma conenoração codigna 

j o j 25 anos do 1' Congresso de 

• .locldadea Espiritas do Brasil. 

: ecebeu a atenção fraterna do 

jornalista O li-Ho N o vai». Ease 

tdmlrável lidador espirita foi um 

Entusiasta que, ao lado de Leo-

l o l d o Machado, em 1948. e ou-

t o s , deu multo de ti par* o êxi-

to daquele encontro de (ovem. 

Reside ele atualmente em Cam-

pinas (SP), e dessa cidade foi 

primeiro • responder presente 

esta chamada sentimental em 

lome dease Jubileu de bênçãos 

plrltuals previsto, desde agora, 

ra o mis de julho de 1973. 

Assim, o nosso " A O S RE-

A N E S C E N T E S D E U M A 

P O P Ê I A ' ercebeu seu apreço 

cm aua carta hâ tópicos que 

os pedem tramcriç io para me-

l i o re i incentivos aos responsi-

els por esse evento: " . . . ao 

ar o primeiro aasopro, eacreve 

le, nas brasas do meu coração 

pal ionado pelo I C M E B , a la-

areda reagiu, fi preciso mesmo 

u t o Jublleu de Prata seja fet-

vamente comemorado e de um 

iodo particular pelas Mocldades 

Agnelo Morato 
participantes daquele arrebatador 

movimento, que reuniu na anti-

ga Capital da República, por oito 

dias memoráveis, jovens de qua-

ae todas aa partea do nosao 

Brasil 

Estarei na " l lnba de frente", 

queiram ou n i o os jovena da 

atualidade que me conhecem por 

ouvir dizer, e, principalmente pres-

sionados, chegam ao ponto de 

Inutilizarem um trabalho espirita 

em forma de "eaquete" e toma-

rem a iniciativa de publicar par-

te do mesmo como sendo de 

autoria de iluatre confrade desa-

parecido. 

Se me for franqueada a tribu-

na - não rei onde -, farei com o 

mesmo entusiaamo de bâ vinte e 

cinco anos para relembrar o vi-

brante e Inexcedlvel I C M E B , * 

guisa de depoimento de quem 

durante seis meses trabalhou e 

honrou o convite recebido para 

colaborar empenhado em supe-

rar a estimativa. Falarei a mes-

ma linguagem de quem aprendeu 

com os Evangelhos à mão. Re-

cordarei como se passaram aa 

192 horas ao lado de uma ju-

ventude respeitadorj, de jovena 

que não tinham prevenções com 

Esmeralda sim, porque embo-

ra sejam 40 anos de consórcio 

construtivo e exemplar, o casal 

Antenor Miranda Reia e d.a He-

lena M . Reis.de Curitiba (Pr), 

representa a Uçio da esperança 

a muitos casais ainda. Prestamos 

a esse ilustre colaborador nossa 

comprova de carinho neste regis-

to sentimental, pois sabemos ele 

sabe compreender a indigêneja 

de noasoa comentários em torno 

desse seu Jubileu de quatro dé-

cadas. dentro das quais soube 

realizar-se rm sonho e realidade. 

Em data de 2 de janeiro dea-

te ano aua família e familiares 

comemoraram esse acontecimento 

e o fizeram também precisamen-

te por mais um aniversário do 

ot mais velhos, de moços idca< 

listas que não usavam barbas e 

cabeloa compridos e sabiam se 

comportar em presença de cria' 

turas atlsgidaa pelas rugas do 

t e m p o " . . . 

Assim se exptessa esse Inte 

morato companheiro, e bem noa 

lembramos de sua oração naque- querido chefe e amigo 

le Congresso, quando lhe coube F®1®' d c Miranda Reis e sua 

saudar a representação do Esta- |dlgnls»lnia consorte é relaciona-

do de Minas Gerais. Um esfor- l o» « o m enamorados di 

çado como Olivio Novais deverá 

Luz no Invisível", de Curitiba, 

sempre se destacou em todas as 

iniciativas dessa entidade pelo 

seu Idealismo de crente e con-

fiante no Mundo. 

Defensor da pureza doutriná-

ria, como jornalista, tem sido 

sempre uma retaguarda de valor a 

dar-nos segurança e orientação. 

Foi funcionário do Exército 

Nacional, onde se oposentou 

com a láurea de patricta since-

ro e honesto. Deixou urra folha 

de errviço prestada à Corpora-

ção Militar escrita com o cará-

ter e selada com tenacidade e 

abnegação Impares. 

Homem liberto do preconceito, 

sempre se inscreveu como ana-

lista sereno e observador since-

ro de todas aa práticas deutri-

estar nessa possível convocação, 

caso haja uma comissão organi-

zadora para dar Cnfase a ease 

jubileu histórico do Movimento 

Moço nas fileiras do Espiritismo. 

Enquanto isto. a promesaa do 

brilhante jornalista fica de p i . 

pois. no finzinho de sua mlsaiva 

cronológica, adianta-nos que vai 

escrever sobre a "Epopéia de 

1948". E vale-nos ainda como 

fecho este registo^ quando noa 

acorda para promover os moços 

espiritas da hora atual, pois, to-

dos nós tetros anseios de frater-

nidade cristã neata hora em que 

"os horizontes da nova geração 

procuram o roteiro luminoso 

abençoado da redenção espiritual 

pelaa mãos dos trais velhos . . . " 

Jesus há de abençoar mais 

esaa empreita de evangelização. 

nárias, como o seguro asseasor dos 

nossos postulados, que requerem 

vida [sempre homens de ftbra assim, 

permanecerem junto dos seus i A esse prestatlvo co idealista 

como garantia moral e espiritual, e á sua digna ccmpanheira, aos 

Naa atividades espiritistas na 'seus devetados filhos e netos. 

Capital do Eatado dos Plnheirais. 

esse diletissimo companheiro de-

senvolve atividades das mais 

proveitosas. Membro e diretor do 

Templo de Eatudoa Espltitas 

nossa vibração de muito carinho 

pelai suas bodas de quarenta 

anoa de consórcio, que nos são 

tão festivas e tão altanelras pela 

lição e exemplo que nra oferecem. 

Dr. Odilon Fernandes 

Mova mensagem de Rosângela 
mim. Estou quase feliz; 

saudade não existisse . . . mas a 

saudade é dai e daqui também. 

Mamãe , se posso pedir-lhe 

alguma ccisa, além do tesouro 

que recebi de suas mãos, rejubi-

le-se comigo, porque Deus exis-

te, porque o amor oão terminal Foi presidente 

na sombra da morte, e porque I Pênfigo Foliáceo (hoje 

Miez inha . n ão chore mais. A 

tempestade passou. Agora è céu 

azul. O vale é flor, é esperança, 

é estrada, é trabalho, é bênção 

Eítou em seu coração como nun-

ca, nas preces que formulamos 

juntas, na palavra de paciência 

e compreensão de meu pai, no 

sorriso de todos os meus iroSos 

que desejam vê-la feliz. Em seu 

pensamento de confiança hâ , às 

vezes, igualmente, aquele sopro 

da brisa leve que procura secar-

lhe no rosto as lágrimas copio 

sas. Sua voz lhe pede calma sem 

articular palavra. Só aquela 

cordação boa e luminosa em que 

nos unimos para lembrar os mo-

mentos felizes. 

Miez inha , nào sc aflija por 

conseguimos trabalhar para 

bem dos outros. Nosso ponto 

mais l indo de encontro agora é 

no lar do serviço ao próximo, 

onde sempre a vi lutando para 

salvar o que sofre. 

Mãezinha, não deixe que a 

dor se faça aflição e pranto va-

zio . . . 

Cada manhã deixemos que o 

Sol nos clareie o caminho e che-

gamos a fazer o melhor que po-

demos pelos outros. O s outros, 

mamãe, é degrau da escada pa-

ra o céu. 

Cada bfnção que estendemo? 

cada lágrima que enxuguemos 

significam um pa.cso a mais pa-

ra cima, para muito acima da 

sombra em que nos desencontra-

mos pela influência da morte, 

para acordar em doce reencon-

tro na luz da vida. 

Abençoa-me. 

Peço a Deus por Elô, por 

Célia, por Lúcia Helena, por 

Tatá, e rogo as suas orações 

por sua filha reconhecida, 

R ô Afonso 

Após ciclo de existência ter-

rena de 65 anos, retornou ao 

mundo espiritual esse valoroso e 

benquisto companheiro de lides 

espiritistas. Odilon Fernandes 

foi um exemplo de trabalho e rea-

lização nos setores assistencial e 

doutrinário espiritas de Uberaba. 

O temperamento entusiasta 

desse emérito professor e divul-

gador do Espiritismo merece uma 

reverência por página de ensino 

permanente. Não só no meio 

doutrinário dr. Odi lon Fernandes 

granjeou a estima e o apreço 

de todos, como nos meios aca-

dêmicos, onde os estudantes sem-

pre o avaliaram como criatura 

desprendida e útil. Fundador 

presidente, por muitos anos, do 

Centro Espirita "Casa do Cinza", 

foi também coltborador de inú-

meras outras cbras assbtenciois 

fociais da Capital Trianguiina. 

do Hospital do 

Hospital 

da Caridade") , membro do Lar 

Espirita, rm cuja diretoria fem< 

pre foi tido como ótimo conse-

heiro. Ainda incentivou e presi-

diu por certo tempo o Instituto 

de Cegos do Brasil Centrai. Era 

professor catedrático da Facul-

dade de Odontologia do Triân-

gulo Mineiro, de Uberaba, lugar 

sempre dignificado pela sua cul-

tura e pelo caráter de edu-

cador consciente e evangelizado. 

Seu passamento registou-se em 

Guarulhos, neste Estado, em da-

ta de 13 de janeiro último, e 

somente agora nos chega essa 

ncticia pela edição de " A FLA-

M A " ( 27/1/972 ), sem ten po 

de levar com oportunidade nossa 

presença Junto ao seu sepulta-

mento. N o entanto, cumprimos 

heje este dever de levar à sua 

digniSMtna esposa, da. Dalva 

G t i do Fernandes, e aos seus 

admiráveis filhos, nossa solida-

riedade cristã pela comprova de 

muita vibração fraterna em fa-

vor desse valoroso Odi lon Fer-

nandes, cujo espirito deve receber 

as recompensas pela sua drdica-

cão e sinceridade è Doutrina, que 

tanto amou, defendeu e enalteceu. 

H i g & i i i g i K S i & i i g r a s s g a B s i ã \m$m\ 
Campanha «Evangelho no Lar» 

A Livraria " A Nova E r a " , visando colocar " O j j 

Evangelho Segundo o Espiritismo " em todos os lares, ofe-

j rece esta obra máxima da Doutrina pelo5» preços abaixo: 

Capa plastificada, colorida, formato 15 cmts. por 22 fj 

cmts., de 15.00 por 6.00. 

Encadernado a percaline, gravação a ouro, de 20,001 

por 10,00. { 

Sugerimos aos presidentes de Centros para q i e n la- í 

j ei nem os freqüentadores que ainda não possuam o Evrn-j53 

I gelbo e façam um pedido urgente para: ||| 

; Livraria" A Nova [ r a " - Caixa Postal, 65 - Franca ( S P ) | 
i pelo Semico de Reembolso Postal 

• agem de Rosângela Afonso de Sacramrnto ( M G ) . A mensa-

da Silva, a jovem que foi 

vitima de lamentível acidente 

(O texto acima é nova men- de automóvel i a s cercanias 

grm de hc|e foi recebida a 

22-1-73, também por Chico Xa-

vier, em Uberaba). 
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C a s a d e S a ú d e « A L L A N K f l R D E C » 
Apresentação do Relatório da Fundação C i s a dc Saúde " A L L A N K A R D E C " , r«feicnte ao mcvfmesto financeiro dc 1.972, como também do Balanço Geral e De-

monstração de Contas de Receita e Despesa ocorridas no exercido acima referido, pelo peovedor, sr. José Russo, na Assembléia Geral realizada ao dia 28 de janeiro 

de 1973, de acordo com o artigo " V " da letra " L " doa Estatutos da Fundação. 

P R E Z A D O S C O N S Ô C I O S . 

Em obediência às determinações dos Estatutos 

da Fundação que por nós é dirigida, temos o grato 

prazer de apresentar, nesta Assembléia, o relatório 

Anua l , bem como as Contas de Receita» e Despesas 

do Balanço Geral, e a descrição de outras ocorrências 

que se verificaram no período de nossa gestão. 

Neste exercício, como nos anteriores, continua-

mos mantendo, no hospital, o mesmo padr io assistên-

cia). com sensíveis melhoras, e conseguimos, assim, 

maior eficiência no tratamento dos hospitalizados. 

O s vários Departamentos tiveram sua função em 

perfeita ordem, apresentando resultados satisfatórios 

e considerados altamente benéficos. 

A S S I S T Ê N C I A M É D I C A 

A assistência médica aos enfermos do hospital 

veio sendo feita pelos médicos doutores Rubens Ja-

clntho Conrado e Ulisses Martins Mlnicucci. A todos 

sempre estes doutores atenderam com sublimado cari-

nho e solicitude própria doa que têm o coração bem 

formado e espirito caridoso e humanitário, sempre vol-

tado para o bem e para o amparo dos que sofrem, 

sem outro objetivo a não ser o da prática da verda-

deira caridade. 

A seguir, apresentamos, para verificação, o qua-

dro demonstrativo do Movimento Hospitalar, cu)o re-

sultado de doentes curados e recuperados foi bastante 

alenta dor, como também o diminuto número de óbitos 

verificados, aliás o que ocorre em todos os anos, ín-

dice bastante baixo para um hospital que mantém, em 

média, cerca de 203 doentes diários, Inclusive os In-

ternados pela Coordenadorla de Saúde Mental , em 

numero de 100, conforme convênio que é mantido com 

esse órgão da Secretaria da Saúde. 

Graças so tratamento médico e espiritual a que 

ae submeteram, foi bastante significativo o número de 

doentes recuperados, em sua quase totalidade consi-

derados Incuráveis, que puderam regressar á sua 

essa, voltando ao convívio de seus familiares. 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

A assistência dentária do hospital continuou sob 

os cuidados do dr. Agnelo Morato, cirurgião.dentista 

dos mais capscitados, que prestou seus serviços sos 

internados, e que foram de alto valor caritstivo, pois 

foi grande o número de enfermos que se beneficiou 

com o tratamento dentária dispensado por esse nosso 

companheiro e confrade. 

D E P A R T A M E N T O R E C R E A T I V O 

Esse Departamento teve sua função normal, que 

MWHMMHHMBMMBMMMHMBMj 

SEXTILHAS 
Há muita gente que diz 

|N Que aqui ninguém é feliz, -

Que o sofrimento é eterno, 

Que impera o gênio do Ma l , 

Que a Terra ê vasto hospital, 

Para não dizer - logo - Inferno . . . 0 5 

6 verdade qoe na Terra 

O s homens vivem em guerra, 

N o crime e na exploração . . . 

Só matando e só roubando 

S B Como feras pelejando 

àj& Pela parte do leão . . . 

I H Mas . . . se descermos ao fundo. 

Constataremos que o mundo 

Poderia ser melhor 

Se os homens fossem melhores, 

E ao invés de plantar as dores SÊ 

Cultivassem o Amor . . . |$| 

Se as terrenas criaturas 

Seguissem das escrituras « 

Sua maneira de ser. 

O planeta então seria 

HH Uma bela moradia 

De multa paz e prazer . . . 

Q ue o autor do sofrimento 

É o mau procedimento 

Desse habitante terreno 

Que traz em seu coração. 

Na penumbra da ilusão, 

Alta dose de veneno . . . 

André Fernandes 

foi a de proporcionar diversão e horas de tecrclo sos 

enfermos, devendo se salientar os programas d« televi-

são. que são do agrado geral, e o campo de jogo de bo-

cha, onde os internados, junto com funcionários, se di-

vertem nesse spreciado esporte. 

S E S S Õ E S D O U T R I N Á R I A S 

As sessões doutrinárias, de estudos evangélicos, 

como também de pregações da doutrina espirita, ti-

veram sua seqüência normal todas as sextss-fclrss. 

sendo nesse dia realizadas era dois horários, às 18,30 

e 20 horas, tendo essa parte merecido nossa melhor 

atenção e a ela continuamos dispensando todos os 

nossos esforços, pois bem sabemos de sus utilidade e 

o quanto é necessária ao restabelecimento dos obsidia-

dos. As sessões têm constituído como principal motivo 

da existência do hospital, sendo esse o seu 

grande objetivo. Essas sessões são reslizadas, confor-

me já mencionamos, duas vezes por semsnt , com a 

presença de todos os Internsdos, sendo as do período 

das 20 horas de irradiações espirituafs e são realiza-

dss em beneficio romum de todos e, muito principal-

mente, dos enfermos e dos necessitados em gera l 

A S S I S T Ê N C I A A I N D I G E N T E S 

Ultimamente, Imprensa e rádio do Pais vêm co-

mentando sobre o acúmulo de enfermos existentes nos 

hospitais, e nós. apesar de todas as dificuldades, vi* 

mos dispensando sssistêneia e aceitando, sem distin-

ção de cór, nacionalidade ou religião, enfermos que 

vêm de vários Estados e, não obstante o alto custo de 

vida. ainda conservamos 50ífc de Infrnações gratui-

tas. e além da hospitalirsção e tratamento sem nenhu-

ma remuneração, ainda foram fornecidos, gratuitamen-

te, a esses enfermos, medicamentos, roupas e calçsdos, 

e a muitos deles, cujos familiares não puderam vir 

buscá-los, quando da alta médica, foi fornecido o di-

nheiro necessário para a viagem de retorno • se o 

lar. 

S E R V I Ç O D E E S T A T Í S T I C A 

Além do movimento geral de contabilidade e re-

gistros, é mantido ainda um serviço permanente «com-

pleto de estatística referente aos internados, com da-

dos completos de identidade e de fotografias, sendo 

envisdos relatos minuciosos, com diagnósticos, ao ser-

viço de Medicina Social do Estado de São Paulo, á 

Coordenadoria de Saúde Mental, bem como ao Servi-

ço de Cooperação de Doentes Mentais, do Rio de 

janeiro. 

G R A F I C A " A N O V A E R A " 

Esse Departamento, onde ê confeccionado o 

Jornal " A Nova Era" , foi de intensa utilidade para 

P r e c e s das f r a t e r n i d a d e s 
Nosso Divino Mestre e Salvador! 

Fortalccei-nos e amparai-nos 

Para que possamos lutar 

Contra as forças do mal 

Que ttntam dominar o mundo. 

Que assim seja! 

Veneráveis Mensageiros celestiais! 

Auxiiares de lesusl 

Fortalecei-nos e amparai-nos 

Para qut possamos lutar 

Contra as forças do mal 

Que tentam dominar o mundo. 

Que assim sejal 

Pai nosso e Criador Nosso, 

Fonte eterna de amor e luzl 

Fortalecei-nos e amparai-nos 

Para que possamos lutar 

Contra as forças do mal 

Que tentam dominar o mundo. 

Que assim sejal 

a nossa organização, multo principalmente na confec-

ção dos impressos utilizados no i escritórios, e muito 

principalmente na feitura do Jornal acima referido. 

L I V R A R I A " A N O V A E R A " 

A inda este ano a Livraria proporcionou aos 

amantes da leitura espirita a facilidade na compra de 

livros, atendendo a todos os francanoa, como também 

aos interessados residentes cm outrss cidades do Pais, 

atendendo os pelo serviço de reembolso postal, tendo 

também em seu estoque diversas outras utilidades, In-

clusive material escolar e de escritório. 

C H A C A R A 

A chácara do hospital, neste exercício, teve sua 

produção normsl, sempre melhorada, continuando a 

proporcionar ensejo de recuperação aos doentes, co-

mo também suprindo diariamente, com fartura, ss co-

zinhas com fornecimento variado de verduras, legu-

mes e frutas 

M O V I M E N T O H O S P I T A L A R 

Damos, a seguir, o movimento geral de Entradas 

e Saldas de enfermos, pelo qual se verifica que o 

número dc curados r melhorados foi bastsnte satis-

fatório e alentador, assim como, também, para um 

hospital que mantém uma média diária de 208 enfer-

mos, o diminuto número de óbitos verificados, como 

segue: 

Movimento Anua l (M. Cs- M- l*t . Ha 1 * M t 

Uflto • tiMsatt t l 31 * 208 
Sstsks It 1971 

208 

Janeiro de 1972 . . 5 4 5 0 103 101 204 

24 8 3 0 108 109 217 

15 5 14 0 104 109 213 

14 9 13 0 100 108 205 

23 5 13 0 106 104 210 

junho U 3 12 0 104 103 207 

18 3 15 0 103 104 207 

16 4 15 2 103 99 
202 

Setembro . . . . . . . 27 2 19 2 103 103 206 

19 4 16 0 104 101 205 

25 7 10 2 105 106 211 

Dezembro H 5 18 0 97 tos 202 

420 42 153 6 1240 1249 • 

Média Mensal: 1.210 * 1.249 — 2.489 ~ 12 - 208 

J O R N A L " A N O V A E R A " 

O Jornal " A Nova Era " , já com os seus qua-

renta e cinco anos de existência e circulação ininter-

rupta, levando o Evangelho e a Doutrina Espirita a 

milhares de pessoas desse nosso vasto Pais, dtculan-

do qulnzenalmente, continuou sem alteração no seu 

programa de propagação do Espiritismo, trazendo, cons-

tantemente, apreciados e oportunos artigos de seus 

vários rolsboradores, artigos esses sempre do agrado 

de todos, como comprovam as cartas que nos foram 

endereçadas nesse sentido. Sua assinatura, por ano, 

que é de cr$ 6,00, fscllita as classes menos protegi-

das a são se verem privadas de seu recebimento, pois 

são pessoas, em sus grande maioria, humildes e com 

poucos recursos financeiros. 

Nests oportunidade levamos nossos agradecimen-

tos aos funcionários da Gráfica e aos colaboradores 

que enriqueceram auss colunas com os seus trabalhos 

de cultura Intelectual e doutrinária, como também aos 

nossos estimados representantes e assinantes que con-

tribuíram para que o Jornal se msntlvesse, angariando 

e mantendo as sssinaturas nas cidades de sua juris-

dição. 

B A L A N Ç O F I N A N C E I R O 

Para conhecimentos de todos oa senhores sócios 

eletivos, dosdores e pessoas interessadas, damoe a 

seguir o 
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Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1972 

A T I V O 

I M O B I L I Z A D O : 

Ébóveil . . . . . . 7 7 . . « 

Móveis 
gabinete Dentário 
Departamento Recreativo 

Veículos 

áqulnas c Móveia " A Nova Era " . . — 

iblioteca 

>rça Motriz — . . 
aqulnismo . . H 

ulpamento Hospitalar _ , . . . , _ 

âquioas e equipamento» p/ eacrit. 

JEAL IZAVEL A LONGO PRAZO. 

V a l o r » em i ( õe i 77777777777777.77777 

Fundo G . T . Serviço - C/Empresa . 

Caução d* L u i . . . . 

D I S P O N Í V E L : 

Bancos c/recebimento _ „ 

Caixa Econômica do E«t. de SP . c /oov . 

C E . S. P. c/prazo fixo 

I 
N DENTE : 

uto Nac. Prev. Social 

mias Correntes 

ficit 

Cr$ 1.290.000,00 
55.676.56 
5.446.00 
3.880.00 

32.733.00 
50.180,00 

1.251.10 
100.00 

7.429.60 
4.970,00 
3.0Q0.00 1.454.666.26 

15.109,00 
12.330,22 

1.46 -

10.722,26 
24.983,24 

1.074,48 
43.936.31 

25.035,44 

24.065,00 

27.440.68 

80.728,29 

49.100,44 

15.770,21 

1.627.703.88 

P A S S I V O 

N A O E X I G I V E L 

Patrimônio 7777777" 

E X I G l V E L 

Contas a pagar. .7. 

Fornecedores . . _ 
49.100.44 
42 686.05 

1.535,917,39 

91.786,49 

S O M A . . 7 7 7 7 1.627.703.88 

Demonstração daa Contas de Receitas a Despesas em 31 de dezembro de 1972 

D É B I T O 

slnatura de Jornais e Revistas . . . 

xilios diversos 
atribuição Sindical 

mbustiveis e Lubrificantes . . . . 
_ mlssCea 

I «spesaa coa • Chácara 

Despesas com o Jornal " A Nova Era" . 

I espesas com Pavimentação 

Despesas de Viagens 
Despesas de Transportes 

espesaa de Fotografias 
espesaa de Correspondências . . . . 

espesaa de Alimentação 

espesaa 

espesaa Departamento Recreativo . . . 

scontos e Comissões 

epóslto de Lenha 

xames de Labs. e Análises Clinicas . . 

retea e Carretos 

undo Garantia T . Serviço - c/Optantes. 

mpoatos 

ivros e Objetos para Escritório. , . . 

az. Força e Telefone 

icenças 

Medicamentos 
Material de Consumo em Geral • . • 
rlão de Obra 

Odontologia 
Ordenados 

rograma de Integração Social . . . . 
eçai e Acessórios de Reposição. . . . 

eformas e Construções 
egularização de Documentos 
louparia 

lede Telefônica Interna 

leformas e Conservação de Móveis. , . 
teformaa e Conservação de Veículos . . 
eguros c/Acidentes de Trabalho . . . 

"axas e Comissões Bancárias 

Utensílios Diversos e de Higiene. . . . 

420,00 
285,00 

50,86 
8.870,90 
1.094,55 

146,00 
774,93 

1.000,00 

3.998.33 
11.850,25 

856.50 
1.286.34 

168.234.48 

2.120,00 
215,60 
179,00 

3.515,00 
13.150,00 

725,56 
19.670,05 

386.68 
7.461,33 
9 421.41 

510,00 
73.712,39 
8.740.61 

2.461.80 
298,00 

269.400,71 
2.180,33 
1.143,50 

34 034.91 
624,30 

26.232.91 
252.00 
900.00 
650,00 

3.404.81 
5.00 

20 737.42 - 695 981,46 

" A N O V A E R A " 

O J O R N A L D A F A M Í L I A E S P I R I T A B R A S I L E I R A 

Ô r g i o qulnxenal de propriedade da Casa de Saúde " A L L A N K A R D E C " 

Rua Joaé M . Garcia, 675 • Cx. Postal, 65 • 14.400 - Frasca - S.P. 

Envie a quantia de Cr5 6,00 para uma aasinatura anual 

Nome 

Endereço 
Cidade 
Ettado 

C R É D I T O 

Aluguéis . . . ' . 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Campanha para o Natal 

Donativos 

Indenizações « . . . 

Juros Recebidos ou Creditados 

Mensalidades 

Receita da Secção Feminina 

Receita da Secção Masculina 

Sócios . . . 

Subvenções Federais 

Subvenções Estaduais 

Subvenções Municipais 

Déficit . . . 7 77. 

4, 

25. 

84. 

8. 
16. 
5. 
2. 
t 
3. 

517. 

820,00 
112,78 
270,87 
600,00 
272,77 
232,52 
.565,75 
.776,00 
.784,40 
.000,00 
376,16 
400,00 680 211,25 

15,770.21 

695.981,46 

Reconhecemos com exatidão o presente Balanço, bem como a Demonstra-

ção das Contas de Lucros e Perdas. 

Frsnca, 3! de d zen bro de 1972 

José Russo - Provedor Ag ' no r Santiago - Secretário 

Alberto Ferrante Filho - Tesourel:o Cijatvo Braga - Contador C.E.C.16.732 

Parecer do Conselho Fiscal 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Casa de Saü-

de "Allan Kardec", depois de examinarem os livros e demais documentos que 

deram origem ao presente B A L A N Ç O e D E M O N S T R A Ç Ã O das C O N T A S 

de RECE ITAS e DESPESAS , acharam tudo em perfeita ordem e são de PA-

RECER que devem ser aprovados pela Asseu bléia Geral. 

Franca, 31 de dezeml ro de 1972 

Mário Ferrante Antônio Carvalho 

Dionislo Pereira dos Santos 

A G R A D E C I M E N T O 

Com os esclarecimentos prestados e que julgávamos necessários, que-

remos ainda nos desobrigar do dever de externar nossos agradecimentos a todos 

os que deram a sua sjuda, ccoperando conosco, médicos, funcionários, doadores, 

amigos e simpatizantes de nofsa causa, organização e de todo o nosso movimento. 

A todos, enfim, coreções generosos e magnânimos, que prestaram seu 
valioso concurso á nossa luta, deixamos aqui consignados oa nossos melhores 
agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providência lhes dê a devida recompensa pela ajuda 
desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa que nos deram, como também, 
de todo o nosso coração, lhes rendemos o nosso preito de gratidão, formulan* 
do-lhes os nossos melhores votos e paz e prosperidade, votos esses que since-
ramente rogamos a Deus se tornem realidade. 

Franca, 31 de dezembro de 1072 

José Russo - Provedor 
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Franca (Eat. -São Paulo). 15 dc fevereiro de 1973. 

KS M O C I D A D E D E M O G I - M I R I M - N o 

dia 15 de novembro de 1972 comemorou festivamente 

seu Jubi leu de Prata c h i operosa Mocidade Espiri-

ta, que sempre esteve cm atividade nestes 25 anos, 

destro de um programa construtivo e doutrinário. 

Participou ativamente da C O M B E S P e de todos os 

encontros de Javens espiritas. Em Mogl-Mirim são 

inúmeras as atividades de assistência social a que se 

entrega com denodo. Falar da " M E M I " ê lembrar 

do querido casal Alcides Hortéocio, l igado ao seu 

movimento desde seu inicio, com expressiva cotrtbul* 

ção. e, era nome desses admiráveis Alcides e d.* Me-

lftnia. queremos enviar & sua atual Diretoria nossas 

felicitações pelo evento desse glorioso Jubileu. 

n a V A L E A P E N A S A B E R - O B O L E T I M 

E S P I R I T A D E I N F O R M A Ç Ã O ( S . E . l . - d e 13/01/ 

73 ) nos dá a seguinte Informação em um dos seus 

registos cronológicos: " E X C L A M A Ç Ã O D E C I E N -

T I S T A " — O cientista prof. Ron Brown, da Univer-

sidade de Monarh. Austrália, ao anunciar a descober-

ta de mais uma molécula básica da vida, em uma 

galáxia situada a 30 000 ( trinta mil I ) anos luz. ex-

clamou entusiasta: " T E N H O A C E R T E Z A D E 

Q I H N A O E S T A M O S S Õ S N O U N I V E R S O " . 

: a N A N U Q U B ( M G ) — A " F O L H A D E 

N X N U Q U E " . em sua edição de 6 de janeiro último, 

dedicou toda uma página ao Espiritismo, sob respon-

sabilidade do valoroso Jornalista Antônio J. Azevedo -

confrade dos mais prestativos aos postulados de nossa 

Doutrina. Jornais com essa independência e expressão 

cívica de servir são os que dignificam os homens de-

finidos e emancipados. 

OT C O M E G O — A X I I Concentração de Mo-

cidades Espiritas do Estado de Goiás será sediada es-

te ano, nos dias da chamada Semana Santa de 1973, 

na cidade de Anápolis. Esse movimento, também uma 

das conseqüências felizes da extinta C O M B F S P . te-

ve seu acerto de programa na prévia realizada no dia 

2S de laaeiro ultimo em ltaguaru, pró• per j cidade 

deste Estado do Brasil Central. 

« o E M C O R U M B Á ( M T ) - R u » * r A I I » 

Kardec — Por proposta de um prettativo homem pú-

blico dessa histórica cidade do Brasil Central, ás divi-

sas do Brasil com a Bolivia, a Câmara Municipal deu 

nome à antiga Rua Guaporé, que passa • ter o nome 

do CoodiEicador do Espiritismo. Deve-se esse trabalho 

ao edil Geraldino Martins de Barros, que, em um dos 

seus considerandos a favor do projeto-lel, deu valo-

rização aos trabalhos dos espiritas corumbaeasea, pois 

nesta rua encontra-se o Lar Abrigo " I SMAEL " , 

mantido pela União Espirita " A l laa Kardec ", desia 

localidade. 

B3 C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O S U L M I N E I R A -

Guaxup* ( M G ) sediará nos dias i 9, 20, 21 e 22 de 

abril desta ano a II Concentração de Centros e Mo-

cidades Espiritas do Sul de Minas Gerais. A última 

prévia convocada para acerto de programa desse im-

portante encontro dos espiritas dessi região do Esta-

do Moatanhês realizou-se no dia 21 de janeiro* ú'-

tlmo. em Santa Rita do SapucaL 

tat C U R S O D E E V A N G E L I Z A D O R E S ' — A 

Liga Espirita Pelotense ( Pelotas - RS ) levou e efei-

to, de 17 a 24 de janeiro ultimo, proveitoso Curto de 

Evangelizadores de Infância, que teve o patrocínio 

da venerável entidade mater do Espiritismo Gaúcho, 

ou seja, a Feder. Esp. do R io Grande do Sul. As 

aulas desse curso intensivo estiveram sob a responsa-

bilidade dos conceituados educadores: profa: Cecília 

Rocha. Dr . Hélio Burmeister profa. A lba Saucedo, 

profa. D i n l Fagundes, prof. C iceroM. Teixeira, profa 

Eunice Leite, e Jornalista Lauro Bnderle. 

a s A L I G A E S P I R I T A P E L O T E N S E . de Pe-

lotas ( RS ), tem seu Departamento de Evangeli iaçâo 

entregue à competente direção da profa. Ivanlr Vieira 

Dias. que, nos dias do curso referido acima, se 

incumbiu de todas as providencias para o (si to alcan-

çado em teus altos objetivos doutrinários. 

c a E N T I D A D E S ESP IR IT1STAS n o 

Elegeram e empossaram seus novos diretores as 

seguintes agremiações: 

* S O C I E D A D E U N I Ã O E I N S T R U Ç Ã O ES-

P I R I T A de Pel tas ( RS ) P res :T te . José Maria 3. 

Oliveira: Vice: Francisco P. Dutra: Scrts.: Tererlnha 

Ferreira Meireles e Aires F. Martin-: Tsra.: Joté 

Melrele- e |. Cláudio Braga: Blblts: Llza de La Tor-

re e Lulza Nogueira Lucas: Conselho e Departamen-

tos: Erly Ness. Lldio Rrcha, Ernesto Dittgenn, L. 

Carlos Gones , J. G . Krugger, J . Cami lo Scares, Ma-

ria J. T . Braga, Lulza N . Lucas, Feliclano Ferreira, 

j . Manoe l Sacramento e Lauro Enier le . 

* S O C . E S P I R I T A " U N 1 A O E C A R I D A D E " , 

de Ribeirão Preto (SP) - P m . : Osvaldo F. Alves 

Filho; V lc t : Francisco Massarc: Scrts.: Rita Francis-

co Castilho e Luclano S . Mamedr: Tara.: Leonardo 

Silva e João Silva: Proc.: Dr . G i l Vicente S . Paris!. 

* C E N T R O ESP . " A L L A N K A R D E C " , de 

Ponta Porá (Mt) - Pres.: Maria do Carmo Oliveira: Vic-i 

Valentlm Duprat: Tsrs..- Cleoolce M . Gomes e Felix 

Capi l l : Scrts.. Ct l io B Oliveira e Zaira Portela: 

Bibl*: Dayres Siqueira: As».: Shliley O . Capi l t : Coord.i 

Lenirs M . Gomes Rris: Conselho: Pedrollno C . Souza, 

Leopoldina C . Martins, Madalena de Scuza, Celina 

Matos Azambujs . Frutuosa Martins e M . Dolorea 

Duprat . 

* N O V A D l R E T O í I A — A nova Diretoria 

do C. B ip . " Francisco Borlssi " ( Franca ), para 

1973, ficou assim constituída: Pres.: Jonas Antunes 

Cintra: Vice: João Augusto Mendes; 1* Secr*. Iria 

Húngaro Flnattl: 2": Ana Bonaflm: 1" Tea': • Antôn io 

R. Soares: 2": Albino Ribeiro: Or. : Manue l B. Men-

des: Conselho: José Romeiro, Jcst Miguel , Antônio 

Bonaflm, Erotides A . Lopes c Geraldo A . Cintra. 

Manifestação de "mortos" (ou desencarnados) na Bíblia 
Como relata o Evangelho de 

Lucas, no capitulo primeiro, Ga-

b r H . " áqu»le vara > que apare-

cera a Daniel " , ou seja. " U M 

H O M E M (irrecusável isente um 

homem desencarnado, um morto 

iluminado ) vestido de roupas de 

linho " ( Daniel, cap. 9. vers. 21, 

e cap. 10, vers. 5 ), aparece a 

Zacarias comunicando o próximo 

nascimento de João Batista, e 

aparece também a Mar ia anun-

ciando-lhe o próximo nascimen-

to de Jesus. Marcos e Lucas, 

referindo-st aos anjos ou seres 

espl-ituais encontrados junto ao 

sepulcro de Jesus, afirmam, tex-

tualmente, que eles eram " U M 

J O V í í M em a'vej .ntes vestldu-

ras " (marcos 16, vers. $ I ou 

" d o i s H O M S N i cm vestes ra 

diante s " ( L u c a s - 2 3 , vers. 4 e 

5 ). C O M O E P O R Q U E RE-

C U S A R V E R D A D E S B V A N 

G Ê L I C A S T Ã O C L A R A S E E-

L O Q U ? N T E S ?! Como se v í . é 

bom sempre ressaltar: os "anjos' 

mencionados no Velho e Novo 

Testamento, com os quais pes-

soss convivam e conversam, são, 

positivamente. A L M A S , ESPÍ-

R I T O ! ou H O M E N S , D E S E N -

C A R N A D O S . Homens que, pe-

lo fenômeno da morte, dtixaram 

seu corpo físico ou material, 

mas continuam vivos, dinâmicos, 

atuantes, trabalhadores, com seu 

C O R P O E S P I R I T U A L (Paulo) 

IESUS, após seu desenlace na 

Cruz, comunica-se, D I R E T A E 

P E S S O A L M E N T E . C O M 

P A U L O , para sua conversão e 

eclosão oediúnlca, na estrada de 

Damasco. Depois lhe dá nova . 

orientação e a Ananlas, discípulo 

( A T O S , cap. 9. vers. 4 e se-

guintes ). Paulo continua, depois 

disso, recebendo comulcações de 

Jesor, " O F I L H O D E D E U S 

V I V O • ( A T O S 16: vers. 6. 7, 

8. A T O S 18: 9, 10 ). E . na sua 

1*. epístola aos Corlntios, cap. 

12, ministra instruções sobre os 

dons, faculdades medlúnicas ou 

possibilidades de comunicação 

com espíritos ou homens desen-

carnados, concluindo, eloqüente-

mente: " Ê P A R A U T I L I D A D E 

que a cada um se concede a 

manifestação do espirito " . Com-

pleta suas preciosas instruções 

sobre comunicações com o pla-

no Invisível ou espiritual no cà-

pitulo 14 da mesma epístola ou 

carta doutrinária. 

A s comunicações de espíritos 

ou pessoas falecidas, selam es-

píritos maus. Impuros, materiali-

zados, sejam espíritos bons, san-

tos, iluminados, estão textual-

Donativos à C. S. "Aliai Xariec" 
D" Julieta Gomes de Souza: 15.00: D ' Maria C de Oliveira: 

5,0:1; D* Maria dos Anjos: 5,00: Francisco José S. de Andréa: 

5.00; Jaime de Oliveira: 20,00: D" Rosa Mar ia Manhan i : 10,00: 

J->sé Augusto Bsldassarl: 10,00: Padaria Peg-Pão: 100,00 em 

pães: Antônio Gabriel e Moacyr Vieira: 2 cxs. tomate; Luiz Ro-

berto de Oliveira: I saco arroz ben : Família Ferreira: 250 san 

dutches, 8 dz maçãs e 10 maços cigarros: Bonifácio José Figuei-

redo: 182 galinhas; Cia, Nacional Tecidos: retalhos no valor de 

200,00: Anônimo: 2 cxs. bananas: Domingos Belottl: 1/2 ' cx 

quiabo. 

Aos bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos 

Franca, 19/1/1973. José Russo - Provedor 

mente relatadas em toda a Bí-

blia. E elas são, por certo, ne-

cessárias, especialmente, psra 

demonstrar aos homens, aos en-

carnados, que a morte são exis-

te, que a sobrevivência, a Imor-

talidade ê uma R E A L I D A D E 

palpável. Uma das grandes 

falhas das igrejas dogmátiças e 

dettomlnacionais do Cristianismo 

tem sido exatamente esquecer ou 

recatar essas verdades fuoda-

mentsls. Estes fenômenos de 

comunicações de espíritos estão 

ainda textualmente relatados em 

Mateus 17:1, em Marcos 1:23. 

27, 34, Marcos 5: 9. 10, 12, 13. 

Marcos 9: 4, Marcos 9: 25, 27. 

Marcos 16: 5, 6, Lucas 2; 9 a 

14. 26, 27, Lucas 10: 20, Lucas 

22: 43: em A T O S 2: 4, 8: em 

A T O S 8: 25, 23 ( " D I S S 3 O 

E S P I R I T O A F E L I P E " ) : 

A T O S 10 19 ( " D I S S E O ES-

P I R I T O a P E D R O " ): A T O S 

10: 30 e 31 ( " U M H O M E M 

E M A L V E J A N T E 3 V E S T E S " 

comunica-se com Cornêlio ); em 

A T O S I I : 12 ( o espirito dá or-

dens a Pedro ); A T O S 11:12: 

12:6, 7: 13:2 , 3; em A T O S 16: 

7, 8 ( o espirito de Jesus não 

permite a Paulo ir a Bitânia ); 

am A T O S 16: 10 ( um macedô-

nla - espirito comunica-se com 

Paulo e lhe faz um pedido ): 

A T O S 18: 9. 10 ( Jesus, do pia 

no espiritual, orienta a Pau lo) ; 

A T O S 19: 15 ( o espirito comu-

nicante ou atuante diz a filhos 

de Scevas: " conheço a Jesus e 

sei quem é Paulo; mas vós 

quem sois? " ): A T O S 23: 9 

( " quem sabe lhe falou algum 

espirito ou an)o7 " ); A T O S 23: 

11 ( aparece Jesus a Paulo e lhe 

diz: "Tem confiança! ": A T O S 

27: 23 ( " um espirito do Senhor 

aparece a Paulo e lhe diz: " n ã o 

temas, Paulo " ); A T O S 28: 25 

(Paulo diz: "Bem falou o Espi-

rito, pelo profeta Isalas, a vos-

sos pa i s " )i João, em sua 1". 

epístola, cap. 4, vers. I*., acon-

selha: " não deis crédito • qual-

quer espirito; examlnsi os espí-

ritos a ver se a i o de D e u s " . E 

no A P O C A L I P S E , «pós receber 

profecias e revelações de um es-

pirito iluminado, mensageiro de 

Jesus, quer adorá-lo. mas o ES-

P I R I T O O U A N J O L H E D I Z : 

" não faças Isto! EU N A O 

P A S S O D U M S E R V O C O M O 

T U E T E U S I R M Ã O S " . ( A-

P O C A L 1 P S E . cap. 22 vers. D >. 

S E J A M O S , pois, C R I S T Ã O S 

A U T B N T I C O S , cristãos acei-

tando e cumprindo T O D O S O S 

E N S I N A M E N T O S D A BÍBL IA . 

D O N O V O T E S T A M E N T O , 

e não somente uma parte deles! 

/ o l o Corres Veiga 

Representantes para este Jornal 

Este Jornal aceita representante* locais, para recebimen-

tos e colocação de assinaturas. Paga-se compensador* comis-

são. Escreva-nos para Caixa Postal, 65 

F R A N C A - S A O P A U L O 

durante 
SF .CÇAO F B M I N I N A i 

Existiam em t r a t amen t o . . . . 105 

Entraram durante o tnSs . . . . 

Total _ 112 

Tiveram altai 

Melhoradas . . . . . . . . . . . . 7 

Curadas 1 

F a l e c i d a s . . . . . . . . . . 0 

Existem nesta data . . . 1D5 

da Casa de Saúde «Mi Kidec» 
o mês de janeiro de 1973 

S E C Ç A O M A S C U L I N A ' 

Existiam era t ra tamento . . . . ' 97 

Entraram durante o mês - — 12 

Tota l . 109 

Tiveram alta: 

Melhorados 4 

Curados . . • • . . , . — •* 3 

Falecidos 1 8 

Existem nesta data. . 101 

J o s é Russo — PROVEDOR — 

3)r. ffluÉetu eJaetnffio Honrado — Diretor Clinico — 

"DE LA M A N O CONTIGO" 
- S A R I T O R O G E R -

Essa extraordinária escritora porto-riquenha publicou uma se-

gunda edição de " D E L A M A N O C O N T I G O " , livro que, com 

sus primeira edição, alcançou expressivo êxito, por seu conteúdo 

espiritualista. Transcrevemos aqui uma frase com que é apresen-

tado o livro: " C O M E C E H O J E M E S M O : K D E S P E R T A R 

P A R A A V I D A , A C O N H E C E R - S E A SI M E S M O , A V I V E R . 

L E M " D E LA M A N O C O N T I G O " . 

Endereço da Autora: Sarito Roger - Box 613, O l d San J u r a 

- Puerto Rico - (00902) 


